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DIÁRIO DO BRAZIL
Hio, 23 do Janeiro de 1883.

O empx^òstimò
Já é publico que entre o governo

imperial c a casa Rothschild, nossos
agentes financeiros cm Londres, con-
cluiu-sc, sem interferência da legação
brasileira, a negociação dc um empres-
timo que mio tardará a ser lançado ao

preço de 89 c joro dc 4 1/2 %¦ A-1 vista
das condições conhecidas, foi uma ope-
ração vantajosa, habilmente dirigida,

que honra o actual ministro da fazenda,
c pela qual o felicitamos. Delia teremos
de occupar*nos mais detidamente.

ltovlsta do anno tio 1S8J3
A AMERICA DO NORTE

Vamos apontar rapidamente os prin-
cipaes suecessos oceorridos durante b
anno findo no continente norte-ame-
ricano, onde, para gloria da America c
honra w'da humanidade, floreçç uma
nova, grande c poderosa nação, os Es-
tados-Unidos.

Istiimo ür panama'.— Em Janeiro ti-
veram começo os trabalhos de perfu-
ração deste isthrno, uma das maiores
emprezas que ate hoje tem sido acom-
mettidas.

Factos parlamentares!—No mciulo
de Fevereiro a camara dos represen-
tantes dos Estados-Unidos approvou"im 

bill que continha em substancia
jm protesto contra as prisões cffe-
|tuadas na Irlanda pelo governo inglcz.

A mesma camara no meiado de
larço votou um bill que declara cri-
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J?x'lrn.oit*a j>arte

A CAÇADORA

. DragSo, a donzella de costumes va-
fiáveis, a intrépida defensora do nome

de Lancy, Dragão, a caçador.;, que cas-
tigava a pau os criados de Ia Chataigne-
raie; Dragão, emfim, cujas roscas na-
nnasse dilatavam e aspiravam com
volúpia aquelle perfume do perigo emi-
nente que a voz dc Fanfarra lhe annu-
ciava, assim como o soldado de ante-
mão se embriaga aspirando o odor da
pólvora.

Estava soberba no porte, no ar, no
sangue frio sobre o rochedo que desde-
Tihosamente pisava, c do alto do qual
jlominava o valle, prestando intelligentê
Ittenção aos latidos da interessante ca-
Belia, que explorava as moitas, c se-
kuindo á galope, ora estacando, ora vol-

minoso e sujeito á penalidade o indi-
vi luo que fòr polygamo.

Alguns dias depois,approvou ella por
grande maoria ura bill prohibindo porvinte annos a iniroducção, cm todo o
território da União, de immigrantes
chiriezes.

No principio dc Abril, o presidentedus Estâdos-Unidps negou saneção a
esta lei adoptada pelo Congresso. Vol-
Mndo porem á Camara \los repre-
sentantes centrando dc novo ejn dis-
cussãq, foi o prazo dc vinte annos
reduzido a dez, e assim approvada por201 votos conira 12, mais dc dous
terços, á vista do que, está cm vigor e
sendo executada, nao obstante o veto
presidencial.

Guerra do Cim.i com o Peru.— No
começo dc Abril, o mesm.1 presidenteretirou a mediação dos Estados-Unidos
na conclusão da paz da Chili com o
Pcrú. Sobre e*»te assumpto assim se
exprime elle na mensagem lida na áber-
tura do Congresso a 6 dc Dezembro
ultimo:

« Ao passo que desejamos ardente-
mente se restabeleça a paz entre o Chili
c o Pcrú, tendo neste sentido repre-
sentado a ambos, não está de acordo
com o temperamento do nosso povo c
com o espirito das nossas instituições
intervir por meio da força. Semelhante
proceder nos levaria ao estabelecimento
de um protectorado, o qne c contrario
á nossa política passada c aos nossos in-
teresses presentes. Dcvc-sc deplorar
muito que o Chili exija condições tão
rigorosas e não queira recorrer no arbi-
trariamento. Não lia paz duradoura
senão a queésuHieientcmentc justa para
assegurar o respeito c approvação das
outras nações. »

Eleições.— As eleições a que se pro-
cedeu no começo de Novembro foram
favoráveis aos democratas.

A actual camara dos representantes
tem 2ip membros; as seguintes te-
rão 32 5.

Na camara actual os republicanos con-
tam 14G representantes, os democratas
135, c 12 pertencem a varias facções.

Na seeuinte camara os republicanos
so terão 123, aoípassoque os demo-
cratas terão igii, c todos os demais 11.

Assim os democratas ficarão com a
maioria ab oluta de bj votos ainda que
os 11 votem sempre com os republi-
canos, o que não se dará. A maioria
na presente camara c só dc 11 c isso
mesmo cxriuindo-se os 12 dc que falia-
mos. A alteração portanto é muito sen-
sivcl.

Prosperidade financeira.— Na men-
sagem apresentada ao Congresso a ü de
Dezembro ultimo, o Presidente dos
Estados-Unidos approva cordialmente
a recommendação do ministro da fa-
zenda para a reducção immediata e

graude da receita publica. Deve-se
cobrar apenas os impostos que foremnecessários para a administração sa-
bia e econômica dos negócios. Sc se
continuar a extinguira divida tio ra pi-dimente como se tem feitq.nestes ulti-
mos tempos, o governo ha de se ver
embaraçado c terá dc comprar as suas
próprias apólices com um prêmio enor-
me., ou então os grandes saldos no the-
souro alli ficarão acoroçoando extrava-
gancias dc todos os gêneros! Recom-
menda, pois, o Presidente que sejam
abolidas as chamadas rendas interna-,
excepto as dos espíritos distillidos, c
tambeni que se faça a revisão da tarifa
no sentido dc reduzir as taxas.

< O systema actual, diz elle, é injusto
11a distribuição dos encargos e benefícios!
PJrclatqrip da commissão do inquérito
da tarifa será submcttido ao congresso
para esclarccel-o c auxilial-o nos seus
trabalhos. São possíveis grandes redtic-
ções e, ao «passo que as recommcndo,
estou longe dc aconselhar-vos o nban-
dono da política de dispor os porme-hores de modo que se ajude e proteja o
trabalhador doméstico. O presentesystema deve ser revisto dc fôrma queequilibre os encargos entre todas as
classes e os mantenha na maiortirirrriò
nia cem as presentes necessidades da
industria. »

Tam bem recommcnda que s& acres-
centem muitos artigos na lista dos
gêneros livres de direitos ; approva as
reducções que propõe o ministro da
fazenda no assucar, chá, vinho, lã, ai-
godão, ferro, aço e fabricas desses ma-
teriacs, c exprime a esperança de que se
concluirá a revisão antes de se fecharem
as câmaras.

Chama a attençao do congresso para
a continuada decadência dos interesses
da marinha mercante, e pede que se
trate dc rcstaural-a Recommenda que
se regule o commercio entre os Estados
da União Americana, de medo que se
evitem desigualdades odiosas.

O relatório do ministro da fazenda
dos Estados-Unidos contem os seguintes
dados:

A renda publica no anno linanceiro
que terminou 110 lim dc Junho ultimo
subiu (cm conta redonda) a qo3.ooo.ooo
dollars, a despeza foi de 258.000.000
dòllais , o saldo de 143.000.000 dol-
lars, que eqüivalem a 290 mil contos
dc réis cm ouro.

O fundo dc amortisação foi devida-
mente supprido, e dos 44.000.000, que
o thesouro precisa neste exercicio, já
applicou 31.00©.000.

O ministro orça a receita no corrente
anno financeiro cm 415 milhões e a
despeza cm ag5 milhões, contra 4<)3 c
2 38 no anno passado. O saldo será pois
de t2o milhões dc dollars, e, deduziu-
do-se delle os 44 milhões para o fundo dc

tando atrás, as sinuosidades do cami-
nho.

Nesse momento, não pensava em
Gastão: procurava comprchcndcr, ás
diversas entonações escapadas da cn-
rouquecida gucla dc Fanfarra, mais ou
menos espaçadas, depois da passagem
do animal, a direcçao que elle tomara
depois de algumas escapadellas, c em
que direcçao, tinha estabelecido a sua
toca, pois, desde o primeiro grito,tinha-
lhe sido fácil adivinhar que a cadella
estava na pista do javali c não de um
veado ou dc um cabrito montez. Por
fim voltou-se para Gastão e disse-lhe :

Temos uma felicidade inaudita.
Em que ? dizei-mc.
Em que a toca da fera é mesmo

no fundo do valle, a vinte passos do
logar onde não ha sahida.

E então ?
Ides ver cm que consiste a nossa

felicidade. Si a toca estivesse por aqui,
seria possivel que o javali se escapasse,
fizesse-se tocar por Fanfarra, e sem nos
querer avançar, ganhasse a parte do
norte do valle. Então tudo estava per-
dido, clle nos escapava, pois era impôs-
sivel cercai o e cncurralal-o só com um
cão.

Porém, julgo o contrario visto que
Fanfarra galopa para baixo e não pára
mais, a examinar o mato ; ao contrario
digo eu, está a vinte passos do recanto,
em uma daquellas ultimas moitas que
ficam á beira do bosque, alli onde acaba

amortisação c serviço da divida, ficará
em 76 milhões.

A somma das apólices resgatadas no
anno lindo cm Outubro ultimo foi de
141 milhões. Além disto o thesouro
trocou por apólices de 3 % apulices dc
3 1/2 % no valor dc 2>So milhões dc
dollars. Esta troca, diz o ministro, deve
continuar até que se complete a conver-
são. No exercicio findo a reducção nos
juros das apólices, eilcctuada pelo the-
souro, sobe a 6.5o"o.ooo dollars.

Os bancos nos Estados-Unidos estão
prosperando bastante. Durante o anno
orgãriisaram-se 171 novos bancos e re-
organisaram-sc boo. Existem agora
2.269 h;incos nacionflcs no paiz, além
dos bancos particulares e dos Estados.
O ministro recommcnda que s; revogue
o imposto sobre o capital e os depósitos
desses bancos.

Depois de pa-sar em revista os pia-
nos que tem sido apresentados para
dar vazão aos saldos do thesouro, Mr.
Folgcr chega á conclusão ide que o único
satisfactorio é a reducção dos impostos.
Recommenda que se acabe com as taxas
das rendas internas, excepto as dos es-
piritos. fumo c bebidas fermentadas, e
propõe que a tarifa das alfândegas seja
rediqida substancialmente, sobreUklo
nos artigos assucar^ melado, vinho, lã,
ferro, aço, manufacturas de ferro eaço,
c manufactu as de seda e algodão. Çrê
que o povo pede uma reducção na tarifa
e que -cila é muito possivel, sobretudo
em nu terias primas e em manufacturas
mais toscas, sem detrimento das indus-
irias domesticas.

Além da reducção das taxas, o mi-
nistro propõe que o governo continue
a pagar as suas obrigações que se forem
vencendo, e acrescenta :

« A balança commercial que no anno
passado pendeu a nosso favor por uma
somma mais reduzida do que a aios seis
annos anteriores, promette este anno
pender a favor por somma muito maior
attenta a maior colheita dc 1882, ea
maior exportação le cereaes nos últimos
cinco rriezís. »

Acompanha este rc'atorio o da com-
missão da tarifa, propondo na receita
aduaneira a reducção que o relatório
calcula ser cm geral de 20 % c que a
commissão recommrnda seja de 25 %.

Sobre o assucar a reducção proposta
é dc cerca de i5 %•

Quem examinar o estado tão cio-
quentemente dcscripto nc-ses dados,
(que são olliciaes c foram por nós ex-
trahidos da correspondência dc Nova-
York para o Jornal do Commercio) e o
comparar com a situação do Brazil,
cujos dados nem nos animamos a cxpòr
ao confronto, não pódc deixar dc reco-
nhecer, ao menos neste assumpto. a im-
mensa superioridade da preclara dc-

mocracia norte-americana sobre a única
monarchia da America.

Factos diversos. — Em Fevereiro
houve dilícrentes agencias importantes
nas prjças dc N iva-York e Chicago,
em cujos estabe.eJmcnt ,s bancítrios
deram se corridas au- esse motivo.

No mesmo mez. houve um grandeincêndio emHaverhill (Massachussets),cujos^damnos matei iacs subiram a dous
milhões de dollars, e uma grande inun-
dação produzida pelo rio Mississipi.
Tcndo-sc rompido algumas compor-
tas, as águas sàhindo do leito inun-
daiam as cidades .,.• Mémphis, Wicks-
burg, parte do te ittoriò dc Arkansas,
submergiram tuJ e n um percurso de

ma extensão de 4.0
itas mortes c pre-

tde dc Clcarwatcr,
¦in. houve um in-

1 quasi toda, cam"
astres de vidas e

i mais de tres mi-

ocesso. não tendo
hese de alienação
concedido o per-dão, Guiteati, o ass 1 ino do Presidente

Garfteld, foi enforcado no dia 3o de
Junhu dc manhã na prisão de Was-
hington.

Em lins de Agosto declarou-se epi-
démicamehte na Florida a febre ama-
rella. e estendeu-se com rapidez peloTexas, fazéodo grande numero dc vi-
ctimas.

No principio de Setembro houve em
Panamá um forte terremoto, cujas vi«
ctimas subiram a mais de mil, sendo
avultadas as perdas materiaes.

Em Outubro um violento furacão
causou grandes estragos de todos os
gêneros na ilha.de Cuba.

Em Novembro deu-se no hospício
de Haiifax um grande incêndio quefez mais de 3o mortes e outros damiios.

Em Dezembro um incêndio cm
Kingston (Jamaica) dcstrui.ò grandenumero dc edifícios no bairro mais po-
puloso c commercial. causando pre-
juizos calculados cm seis milhões dc
libras.

15o milhas c em
milhas, causando
juizos materiaes.

Em Abril, na c
districto dc Wisc
cendio que a desti
sarido numerosos
estragos no valor
Ihões de dollSfes.

Depois de Iom;
sido aceita a hy;
mental, nem seiv.

a mata aPa e começam os tojos. Vou
chamar Fanfarra, nós lhe acompanha-
remos as pisadas c não o soltaremos se-
não a cem metros do covil.

Começo a comprehcnder, disse
Gastão.

A fera cercada por detrás, pro-
seguiu Dragão, ganhará inevitavelmente
o fundo do valle, e irá esbarrar no ro-
chedo que o fecha. Forçoso então lhe
será retroceder c voltar-se para nós.
Então Fanfarra a conterá lirme dc um
ladoe vós lhe tolhereis o passo do outro.
Quanto a mim

Madcmoiselle, interrompeu Gas-
tão, permitti-mc modificar o vosso
plano. Vejamos.

E' muito bonito, replicou o man-
cebo, atacar um javali no covil e es-
tripal-o galhardamente com uma facada;
mas corre-se o risco de se ficar em
pedaços, c com franqueza o jogo não
vale a despeza de uma vela de sebo.

Então com que I respondeu Dra-
gão, terieis medo, senhor de Launay ?

Pergunta bem impertinente, juro-
vos madcmoiselle.

Quasi se acreditaria
Quereis uma prova do contrario ?
Espero-a com viva impaciência.
Pois bem ! permitti-me concluir.
Fazci-o.
Como vos dizia o jngo não valia a

vela, desde que se tenha, como vós,
vinte annos, que se era filha adorada da

NOTICIÁRIO
O carnaval, ou antes, o entrudo,

promette este anno espantosa c Ire-
netica animação?

Apesar da circular do Sr. desem-
bargador chefe de policia a seus dele-
gados, destes aos subdelcgados, das
posturas municip?es, da quadra que
atravessamos, o entredo. esse jogo per-
nicioso e grosseiro que tão prejudicial
é a suade, tem entre nós infelizmente
grande aceitação.

familia, e que se tinha de representar
no mundo o papel de mulher espirituosa
e encantadora, o que seguramente vale
mais, que o papel dc amazonas que
gasta a coragem e arrisca a vida pelo
estéril prazer dc assassinar um animal
estúpido c feroz.

Dragão mordeu os lábios e fez um
movimento dc impaciência.

Attendei, pro.*>e«uiu Gastão. En-
tretanto eu comprchendo até certo
ponto similhante phantasia. Porém o
que não comprchendo, o que não posso
admittir é que a mulher a quem seduz
tal aventura, deixe-se acompanhar por
um mancebo, forte, que não tem o di-
reito dc ser cobarde, a quem o próprio
sexo reserva o primeiro logar diante do
perigo, e que diga a esse homem: «Ides
acompanhar-me; assistireis á lueta, mas
não tomareis nella a mínima parte.»Ah 1 disse Dragão um tanto con*
fusa.

Parece-me tornou Gastão, que
seria muito mais razoável que eu désse
o primeiro passo.E si não ha segundo, respondeu
Dragão, qual será então o meu papel ?

Perdão, observou Gastão, o ja-
vali pódc pôr-me cm tiras, e então...

Ah I sim, disse Dragão com uma
engraçada careta ; quando cahirdes por
terra, ensangüentado, morto talvez,
então, eu, serei encarregada de vos
vingar... Pois bem I eu não quero as-
sim, senhor ; sou mulher, tenho o di-

com o pc com en-

reito dc ordenar, deyejs obedecer-me.
Far-vos-hei rc>rcitosamcnteobser-

var, mademoiscllc. que o meu dever de
homem de brio é recusar;

Dragão bateu
fado.

Considerai, continuou Gastão,
que uma trombad; de javali vos lança
por terra, que sereis pisada por essa
horrivcl fera I Ser- c-ha, na verdade,
muito glorioso, dcrnbal-o quando já
estiverdes ferida,c q. içá mortalmente...

O que Gastão dizia era de uma lo-
gica rigorosa, e Dragão comprelien-
deu-o perfeitamente.Pois bem ! d ;e cila, tomemos
um meio termo: amtrcgucmo-n©s á
sorte.

Não disse Gastão, ha' um meio
melhor...

Como assim.
Atacaremos ambos.

A lueta, a meu ver perderá muito
dc seu heroísmo.

Não ha tal, basta lembrar-nos
que o javali tem filhos.

E' justo, disse Dragão. Vamos, seja
como quizer.

tí Dragão lançou mão da pequena
trombeta de caça que trazia a tiracollo,
levou-a á bocea, c tirou as primeiras
notas agudas e distinçtas dc um estri-
dente — romps-les-c!iieus que logo fez
apparecer a intelligentê Fanfarra.

vv

[Continua,]
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E' assim que, já tão cedo, nas ruas
do Riachuelo, Rezende, Lavradio, Se-
nado; Formoza, Flores, S. Leopoldo e
Bomjardim e outras, os limões de cheiro
têm um consumo extraordinário.

As pessoas que por ahi passam hão de
por força voltar a casa c mudar de
roupa.

A rua do Bomjardim... essa então é
onde se corre maior risco!... Velhos,
moços, bonitos, feios, brancos ou azues,
todos levam dos taes limões que são dc
todos os tàman.os, côrcs, feitios c até
de todos os perfumes, sendo muito
raros os verdadeiramente cheirosos.

Chamamos, portanto, para essas ruas,
muito especialmente a do Bomjardim,
onde existem numerosas fabricas dessa
crescente industria a attenção das auto-
ridades competentes.

Industrlu nos Estudos Unidos
Segundo a ultima estatística publi-

cada, havia em 1880 nos Estados Uni-
dos 253.840 estabelecimentos manufac-
tureiros, representando um capital de
2.73o.223.56o dollars e empregando
2.738.950 operários ganhando annual-
mente 947.919.G74 dollars. O valor da
matéria prima gasta nesse anno subiu a
3.374.340.029 dollars e o valor das ma-' nufacturas produzidas a 5.4(39.667.709
dollars.

Se compararmos estas cifras com as
correspondentes aos annos de 1860 e
1870, segundo os respectivos recensca-
mentos, que nos Estados-Unidos são
decenaes, vê-se que o augmento da
industria tem sido enorme. Assim
vemos, que existindo em 1860 uns
140.533 estabelecimentos industriacs,
em 1870 haviam quasi duplicado, pois
existiam 252.1-18.

Emquanto ao capital empregado em
manufacturas, em i85o era de
533.245 851 dollars, 10 annos depois
subia a 1.008.855.715 dollars, cifra queem 1870 subia 2.118.208.756. Desde
então, até 1880, o augmento foi consi-
deravcl. De 1870 a 1S80 o numero de
operaaios augmentou 700.000 e o ca-
pitai pago pelos salários excedeu
72.000.000 de dollars, o que se pagara
em 1870.

No Arauto de" Lorena lê-se o se-
guinte, com que muito penhoradosficamos:

<t Diano do Bra\ü.-~ Este illustrado
órgão que se publica na corte acaba de
entrar em seu 3.° anno de existência e
com tão bons auspícios que augmentou
e não pouco de formato.

« O Arauto, saudando-o, só tem um
desejo : é que auras felizes jamais o des-
amparem. »

O decreto n. 8846, de i3 do cor-
rente, approva, com mod fie ições, os
estatutos da Companhia Con.tructora
e autorisa-a para funccionar.

Continuamos a chamar a altcnçào do Exm.
ministro da agricultura c inspeclor das obras
publicas para a falta de água que sentem os mo-
railo.es da rua de D. Mari.ianna, em Botafogo.

Ha nessa rua, diversas casas de um só pro-
prietario, servidas com uma só penna de água, e
diz elle que sendo o encanamento da rua lã)
flno que não dá para servir a essa penna, que
fará se tiver de dar a cada uma dellas a sua
competente penna.

Nós não entendemos do riscado, mas as ra-
zòes do tal proprietário devem ser apreciadas e
consideradas por aquelles a quem compete...
entender.

Acabam de ser desmentidos os tele-
gramma publicados pelo Times sobre a
existência em Constantinopla dc uma
conspiração para assassinar o Sultão.

Na assemblea provincial da Bahia,
no dia i7 do corrente foi lido e teve o
conveniente destino um oflicio do Sr.
commendador Canto Brum, presidente
da assemblea, communicando que, adhe-
rindo ao manifesto publicado na Gaveta
da Bahia deixara de compararer ás ses-
soes da mesma assemblea.

O Sr. presidente da provincia dc
Minas Geraes foi felicitado pela camara
municipal de Musambinho pelo modo
patriótico por que S, Ex. tem admi-
nistrado a provincia.

Victima de antiga enfermidade fal-
leceu em Iguape, o Sr. José Antonio de
Souza Castro, filho do respeitável an-
ci5o o nosso amigo o Sr. Joaquim de
Souza Castro, a quem enviamos nossas
condolências.

Reappareceu a'Imprensa Ituana.
Felicitamos o collega.

Do Diário da Tarde, de Campinas,
de 20 do corrente :

Chegou hoje de S. Paulo, Theodoro
Levy, que dizem ser um dos autores
do furto das jóias. Veiu acompanhado
por algumas praças c foi recolhido á
cadêa desta cidade; até á hora queescrevemos estava incommunicavel. No
próximo numero daremos uma noticia
mais circumstanciada.

Foi espalhado em Paris e em outras cidades
de França um extenso manifesto político, assig-
nado pelo principe Napóleão, em que esle em
um longo arrazoado analysa a politica da França
depois do estabelecimento da Republica, e aponta
a incapacidade do actual governo.

Conclue reclamando a prova de um plebiscito
consultando a vontade da nação sobre a fôrma
de governo, e reivindica para si o direito here-
Mario da monarchia bonaparlisla.

No dia 19 do corrente discutiu se lar-
gamente, na assemblea provincial de
S. Paulo, o projecto do Sr. F. de Ca-
margo relativo á suppressão de um
tabcllionato dc Campina**, foliando a
favor o autor, e os Srs. Carlos No'"-
berto, Costa Junior, Rodrigo Lobato c
A. Queiroz; e coitra, os S"S. Vicente
e Rangel Pestana.

Diz um telegramma de Valparaiso quea Bolívia acaba de manifestar-'se cm rc-
lação aos esforços feitos pelo Chili des
eparnl-.i do Peru, compromcttcndo-sc
a seguir a sorte deste ultimo paiz, qual-
quer <.*uc ella seja.

A^ politica do vencedor para a de-
sunião dos aluados obteve, pois, uma
completa derrota.

Lyon, 10 dc Janeiro.
O principe Krapotkinc" foi condem-

nado, pelo tribunal correccional a cinco
mezes ide cadêa, por se verificar queera agitador da ordem publica e sedi-
cioso.

Um nosso amigo que em 1853, cm Lisboa,
privou com o festejado poeU Augusto Sorome-

ho, foi por elle mimoseado com as suas primei-
ra.s poesias, ae depois publicadas.

Vamos publicai- na nossa folha algumas dellas'
começando boje pela seguinte, primeira pro-ducção daquelle poela :
Eis-me poela. 1. que me imporia o riso
Dos néscios? liem conheço que 6 difficil,

Depois de João de Lemos,
Fazer cousa de geito, mas se todos
Pensassem deste modo, quantos versos,

Depois dos de Bocage
Ou Camõós'so fariam? Quem a noite,
Escuta o rouxinol, tan bem as vezes

Ouve os pios do mocho,
E o coaxar da rã. Que tem que venha

O pobre quincalheiro
Offerecer-nos, a troco de alguns cobres,
Crystaes por esmeraldas e topasios ?

Quem não quer que os nào compre I
Eu sei que os versos meus são muito pobres;
Porém, no lixo, as vezes, se deparam

Custosos diamantes
F. pérolas de preço!

A. SoilOMtNHO.

Diz uma carta de Garanhuns em
Pernambuco :

« A maior parte da zona produetorada canna acha-se abandonada, já porfaltarem a uns recursos para o trabalho,
e já porque, falta á outros gosto paraempregarem capitães aonde não ha
esperança de qualquer lucro.¦< O nosso commercio vai de mal a
peior. Existem casas commerciaes, aliás
bem importantes, de apurarem nos dias
de sabbado inclusive o apurado da feira
9G0 réis lü...

« E' inacreditável, porém é exacto
infelizmente. Eis ahi a que estado de
decadência estamos reduzidos. E' a
completa antithesc do que se vai ope-
rando na florescente cidade do Li-
moeiro.

No Pará o Sr. administrador do cor-
reio, querendo facilitar á imprensa o
conhecimento de sua correspondência,
acaba dc estabelecer caixas designada-
mente para cada jornal dos que se pu-blicarn nesta capital.

Bonito espectaculo foi hontem presen-ciado mesmo em frente á 3." estação
de urbanos !

Nada menos do que um valente va*
gabundo antigo freguez da policia, quea seu gosto espancava um urbano far-
dndo e armado, porque este teve o
estiuvf.mentode escorregar e cahir no
acto em que eflectuava a prisão do
audaz vagabundo ! E é que se o povonão acudisse, o pobre agente da força
publica sahiria da lueta mais amarro-
tudo do que sahiu.

Diz o Baixo-Amazonas de Santa-
rem, Pará, que foi presa de um grandeincêndio o maior canavial que possuíao Sr. Rilcer, proprietário do engenho
Diamantinio, a leste desta cidade.

Mão vandalica foi que lançou fogo,
propositalmente, nesse cannavial.

Lê-se na Tribuna dc Valcnça:
O escravo Thomé, que esteve na ca-

dei* desta cidade, com o nome de An-
tonio de Souza Junior, dizendo-se livre,
e chegando até a requerer á relação do
districto ordem de habeas corpus,
tendo sido ha dias entregue a seu se-
nhor o Visconde de Pimentel, que o
reconheceu como de sua propriedade,
seguiu para a fazenda da Vista Alegre,
onde se achavam elle c outro compa-
nheiro acorrentados por serem fujões c
ladrÕ-., c guardados pelo crioulo José
aquém assassinaram no dia 10 do cor-
rente para fugirem.

A autoridade procedeu ao corpo de
delicto, e os assassinos foram presos
nesta cidade.

Lê-se no Piracicabano:
« Hontem, quando o Sr. tenente-

coronel Ismael Morato dc Carvalho
com sua familia, seguia em um troly
desta cidade para o sitio de sua sogra,
foi em caminho aggrcdido por um en-
xame de vespas que cahin jo sobre os
animaes dò troly os fizeram disparar.

« As crianças que iam também no
troly, conhecendo o perigo saltaram ao
chão, contundindo uma dellas a cabeça ;
e sua Exma. senhora foi em um sola-
vanco arrojada por terra, sendo apa-
nhada por uma das rodas que passou-
lhe sobre o peito e abdômen ; porém, o
seu estado, apesar de se achar grávida,felizmente não c grave, w

Requerimento despachado pelo ministério da
agricultura:

Tliomaz A. Edison, pedindo para ser confir-
mada a patente que lhe fora concedida pelo de-
creio 11. 7151 de 8 de Fevereiro de 18.J> dopon-
dento de approvaçâo do poder legislativo.—
A' vista do que dispòe a lei n. 3121) de 14 de
Outubro do anno passado, o supplicante requeira
do conformidade com o regulamento ri. 8820 dc
30 dc Dezembro ullimo.

Por espancar c fazer um ferimento
na preta livre Maria Andrcza, foi posto
em custodia ante-hontem o portuguez
José Maria da Silva.

A nacional Francelina Maria dc
Lima, foi encontrada ante-hontem cn-
ferina na estação da estrada dc ferro de
Pedro II, sendo por isso recolhida ao
hospital da Misericórdia.

Armindo Dias dc Araújo divertia-se
ante-hontem jogando limões de cheiro
nas pessoas que transitavam pela praia
do Sacco; e como os limões se acaba*
ram, tentou atirar pedras ao que se
oppoz o rondante.

O Dr. chefe dc policia do Pará man-
dou declarar aos interessados:

i." Que cm vista do art. 202 §2.'
do regulamento de 19 de Setembro dc
186o, não poderá sahir deste porto,
para fora da provincia, embarcação ai-
guma, depois das õ horas da tarde, nem
antes das 6 da manhã,

_ 2/ Que, as embarcações, com des*
tino a outras provincias do Império ou
para o estrangeiro, seguirão viagem
immediatamente dep»is da visita da
policia.

3.° Que nao poderá ser vendida pas-sagem a bordo de vapores ou outras
embarcações.

4.0 Que as communicações de sahi-
das das embarcações, ou os pedidos de
visita da policia, devem ser feitas com
antecedência pelo menos de 6 horas,
declarando o momento da partida, o
nome do porto a que se destina, o do
consignatario, commandante cu capi-
tão, tonelagem, tripolação c carga, sendo
essa communicação ou pedido sellado
com uma estampilha dc 200 réis.

5.° Que os agentes das companhias
subvencionadas deverão communicar as
chegadas de seus vapores, informando
quaes as horas que têm de demorar
neste porto, conforme com os contrac:os
respectivos, e declarando a hora exacta
da sahida.

Uma pessoa que it dedica assiduamente ao
esludo do «Almanak de Laemmert» diz que ha
na cidade do Uio de Janeiro 995 capitalistas,
870 médicos, 234 advogados, |110 engenheiros,
174 pharmacias, 46 drogarias, 17 fabricas de
flores de panno, 10 fabricas e depósitos dc gelo,5 lojas de espingardas, 17 fabricas c lojas de
espelhos. 105 casís de ferragens, 15 lojas de
brinquedos, 202 casas de calçados, 15 fabricas
de chapeos e 70 lojas do mesmo gênero, 36 fa-
b.icas de chapeos de sol, 262 casas dc charutos,
cigarros o fumos, 140 barbeiros e 38 cabelle-
reiros, 72 confeitarias, 180collegiosparticulares,
98 açougues, 170 cafés e bilhares, 210 casas de
pasto, 98 boteis e 24 «reslaurants», 9 folhas
diárias e 270 armarinhos 1

Foi ante-hontem recolhida ao hospi-
tal da Misericórdia a parda livre Euge-
nia Augusta Maria da Conceição encon-
trada cahida enferma na rua Sete de
Setembro.

Foram intimados á ordem do sub-
delegado da freguezia de Santo Antonio
os moi-adores das ca«as ns. i3 da rua
dos Inválidos c 93 sobrado da rua do
Lavradio por se* divertirem cm atirar
limões de cheiro nos transeuntes.

0 Khédiva acaba de promulgar um decreto, em
virlude do qual lica abolida no Egypto a lisca-
lisaçào (-_••/••_/.) das finanças cgypcias, que era
exercida por fur.ccionarios nomeados pelos go-
vemos inglez c francez.

Recebemos o n. 1 de um jornal que
se começou a publicar no Recife c que
tem por titulo O Industrial.

E1 propriedade da Fabrica Apollo.
Niiidamcnte impresso, os artigos sobre
diflerentcs assumptos, perfeitamente es-
criptos, muito devem interessar, prin-
cipalmentc, aos industriacs.

Desejamos-lhe prospera carreira, c,
com prazer, damos em nossas columnas
o seu artigo programma:

« Um espirito altamente emprchen-
dedor, do numero daquclles, de quem
disse o poeta que um só é bastante
para mover mil braços, teve a lem-
branca,— que aliás ao futuro somente
pertence mostrar, se foi feliz ou não—,
dc fazer surgir a presente revista.

tt E' uma publicação mensal, consa-
grada exclusivamente aos interesses
das industrias e artes, maxime da agri-
cultura do paiz. Nada mais nem menos
do que isto ; mas isto mesmo, por si
só, é sufficiente para dar a compre-
henderas difficuldades da empreza.

« E bem nos quer parecer que, sem
muita perseverança, sem uma prévia c
forte resignação para toda sorte de
embaraços, com que temos de luetar,
será inÇjdlivel a derrota. Não ha mister
de dissimulal-o.

« A rotina, esta velha inimiga de
tudo quanto é melhoramento e pro-
gresso, tem a habilidade dc associar-se
ao genio da duvida, que domina sem
perigo nas regiões especulativas,e leval-d
em mal a destruir e inutilisar qual-
quer idéa, qualquer esforço dc innova-
ção pratica.

« Sabemo!-o por experiência ; o fran-
camente confessai o, não é, de nossa
parte, fazer acto de contricção pessi-mistica c antecipado desanimo'. E' antes
um meio do premunir-nos cm tempo
contra o maior factor retardativo, quenã) deixará de perturbar a nossa mar-
cha :— a inditícrença publica.

« Mas nós esperamos vcncel-a. Se é
verdade que, com a publicação de um
jornal de tal natureza, não somos, nem
queremos ser candidatos a um brevet
dinvention, não é menos- exacto que
podemos dar a essa empreza uma feição
nova, que a distinga de outras de igual
gênero.

« E fal-o-hcmos dc certo. Não con-
tamos para isso,—já se sabe —,com
esta ou aquella maior somma de co-
nhecimentos, que não nos attribuimos ;
porém temos cm compensação alguma
cousa de melhor que a seiencia inerte;—-
é a dedicação activa, é o trabalho con*
seante, é o estudo serio e consciente,
que também é um trabalho, do mal
que nos afllige e dos meios de reme-
dial-o, no circulo de observação quenos traçamos.

«O Industrial, como se vê, quer ser
órgão de uma bôa idéia; propõe-sc,como já dissemos, servir á causa da
nossa agricultura, da nossa industria
em geral. Mas não se julgue que este
serviço vai limitar-se ao enunciado de
bellas phrases, ou á formação de um
novo sistema dc promessas e espe-
ranças sobre o desenvolvimento eco-
nomico do paiz. O nosso intuito é dif-
ferente.

Profundamente convencidos de que,na falta absoluta de verdadeiro ensino
profissional, seria um grande bem, quese faria ás nossas forças dc trabalho,
proporcionar-lhes um meio de estar
sempre em dia com os últimos progres-sos da seiencia e da technica, nos do-
minios superiores da actividade indus-
trial; aceitamos a missão, que nos foi
confiada, de redigir neste sentido a pre-sente revista, cujo primeiro numero en-
tregamos ao publico;—e queremosacreditar que semelhante emprchendi-
mento merece a sua attenção.

« Os redactores do Industrial, temos
talvez contra nós a circumstancia de
pertencer a uma classe, real ou appa-
rentemente estranha ao assumpto de
que pretendemos oecupar-nos, e porisso é bem possível que produzamosem algum espirito a mesma impressão
que produziu em Henrique Percy, ex-
tenuado e ferido, aquelle moço 

"lord,

que lhe foi fazer, nesse estado, um
longo discurso sobre feridas e armas.
E- em uma das primeiras scenas do Hen-
rique IV de Shakspeare c começa pelas
palavras: I remember that tvhen tlie
fight ivas over, there carne a certain
Lord... Não será também o caso dc
muito industrial e agricultor abatido
dizer com desdém : — vieram certos
doutores...!? —SH-o-hia sem dyvjda,

se quize.scmos doutorejar sobre ma*
terias que nós desconhecemos.

« Mas o caso é outro. Nada de
theorias, nada dc sonhos utópicos. Um
trabalho todo pratico e pos:ti vo,baseado
principalmente, nt leitura c assimilação
do que de melhor contenham a res-
peito de agricultura industrias c artes
livros c jornaes francezes, inglezes, alie-
mães, russos e americanos, que nos
vão constituir uma bibliotheca especial.

« Eis ahi o nosso plano. O publico'
julgue o. »

Na noile do dia de S. Scbailiilo uns indm-
duos, cbnspicuos membros do grupo dos flaneurtnoclurnos, fizeram uma grande raggia na cas»
n. 3. da rua do Senador Cassiano, cm Santa
Thereza, levando um terno de roupa preta, um»
casaca quasi nova. meia duzia de cimisas, uni
chapéu e guarda chuva, 50$ cm dinheiro e di-
versos objectos.

Para enlrar na casa, onde deviam fazer tão
completo sortimento, collocaram uma escada decarpinteiro junto a um lampefto o saltaram parao jardim. Uma vez dentro deste, puzeram »mesma escida de encontro a parede do prédio,fazendo a sua entrada por uma janella, que seachava aberta.

Hoje serão entregues ao governo aschaves dos prédios existentes nas ilhasde que ultimamente fez acquisicão oministério da agricultura.

Fm França foi apresentado a camara dos do-
pulados, pelo governo, um pn.jcclo de lei con-ferindo a ele ultimo plenos poderes para ex-
pulsar do território francez os membros das tresfamílias dynasticas que, por suas manobras reac-
cionarias ou por serom abertamente hostis áHepubliea, devem ser considerados como peri-gosos.

Um deputado republicano também apresentou
nma proposta de lei tendo por lim retirar aos
príncipes do Orleans os poslos que oecupam 110exercilo francez.

Sobre o podido dos relatores dcs.es projectosa camara adoplou a urgência da discussão.

Fabilcas no itio Orando do
Sul

Diz o Jornal do Commercio dc Porto
Alegre :

Dentre todas as fabricas que pos-suimos c que são montadas a capricho,
contam-se as seguintes:

Quatro de fundição dc diversos me-
taes e de construecão de machinas.

Seis de mobílias, que trabalham em
grande escala e exportam considerável-
mente para fora da provincia.

Uma de vidro, que se aperfeiçoa de
dia em dia nos mais delicados tra-
balhos.

Uma dc oleos, extractos, farinhas c
diflerentcs outros objectos.

E' esta uma das mais antigas e acre-
ditadas fabricas de Porto Alegre, e quemuito exporta para toda a provincia e
fora delia.

Duas de carroagens.
Seis dc cerveja.
Uma de envernizar couros.
Uma dc calçados, a vapor.
Uma de escovas c pincéis.Nove dc sabão e velas de sebo.
Uma dc sabonetes, ultimamente mon-

tada pelo Sr. Adolpho Voigt, cujos pro-duetos podem concorrer com os me-
lhores que importamos de Paris.

Duas de vinho.
Tres dc vinagre.
Uma de sellins.
Seis de chapeos.
Quatro de carroças.

^Uma a vapor, dc tingir em diversas
cores toda a qualidade de roupa.

Oito, a vapor, de serrar madeiras.
Uma de descascar arroz.
Cinco de cortir e preparar couros.
Uma de mass.s finas.
Vinte e duas de louça dc barro.
E. finalmente, vinte sete fabricas decharutos c cigarros, inclusive tres avapor, de picar fumo. '

\ Destas oflicinas, diversas têm depo*sitos próprios nesta cidade, onde se en-centram em grande escala e de melhor
qualidade os produetos nellas fabri-cados.

Este manifesto adiantamento da in-dustna fabril e manufacturcira cmI orto Alegre, auxiliado, como tem sido,
pela pequena mas valiosa produecãòdas colônias Conda d'Eu, £). IzabeLCaxias e Silveira Martins, e principal-mente, pela pequena e abundantíssima
lavoura dos «reaes, que além de abas-tecerem a cidade, sahem, por expor-taçao, em quantidade extraordinária,
deixa-nos a mais profunda convicção de
que, em breve tempo, nos constitui-remos uma provincia especialmente in-dustrial, importando apenas as fazendas
dc ordem mais elevada e exportando
consideravelmente não só os produetosda nossa lavoura, como também os dasmais adiantadas fabricas,

u



DIAMO DO BRAZIL
III

Pela ferro-via de D. Pedro II fez o Sr. dire-
dor geral dos correios uiiii oxciirsão çoin o lim
dí examinar o eslado d serviço do correio am-
bulante, tendo ido até á ./.-.lação da Serraria na
linha central d» ferro-via D. IV Iro H e vi ilntlo
diversas agencias da liicmia e Irada e da União
Mineira. Alé a estação de Ilelém o Sr. ministro
do império, a convite do Sr. director geral dos
correios, tomou logar com este no carro do ser-
viço postal. Dessa estação em diaide separa-
r»m-se, continuando o Sr. direclor a viagem no
mesmo carro alim de presenciar o serviço.

Havendo tomado varias proTidonciás que ca-
hiain em suas attribuições, manifestou o Sr. di-
recior a intenção de propor a acquisicão de mais
quatro carros para o serviço do correio aiulm-
lanle, quo tem augmentado consideravelmente
com a creação de agencias e o desenvolvimento
dis linhas postaes do interior.

Gomes Carneiro, e para a 4.» compa"'^ deste batalhão o capitão daque"
Q

'! e
Tertulia-io Castello Branco.'

nos termos da
da

Lê se no Diário de Pernambuco :
Informam-nos que no dia 7 do cor-

rente o indivíduo de nome Vicente Fer-
reira Porto, dc 33 annos de idade, preto
casado e vindo de Palmares, entrou no
Hospital Pedro II com a gravíssima c
talvez mortal moléstia aneurjsma, da
artéria iliaca externa traumático.

Conta ellc que foi ferido por um tiro
de revolver cuja bala penetrou na
linha branca da região supra pubiána
da esquerda para a direita, e não foi
encontrada nem extrahida, mostrando
pela direcção ser a causa do aneurysma
consecutivo existente, e acrescenta qu:
o aggrcssor chama-se José Pedro c
mora também em Palmares.

Antes de entrar o doente para o re-
ferido hospital, Ioi o Sr. Dr. J. J. dc
Souza chamado para medical-o ; vendo,
porém, que o caso era-— perigosissimo
de vida — aconselhou-o a recolher-se
aquelle estabelecimento para ser ope-
rado. Ahi reconheceram qu? a ope-
ração era quasi impraticável, por se
achar a bala localisada em logar muito
arriscado.

O prognostico mais certo, segundo
nos aflirmam, é a morte do infeliz.

Afliançam-nos que o autor está no
próprio logar em que commctteu o
crime, crime digno por certo de ser
bem averiguado, o que não sabemos se
se terá feito.

Os moradores das ruas Mariz c Barros, Duque
dc Saxe, S. Francisco Xavier o da travessa do
Campo Alegre, reclamam do Sr. desembargador
chefe de policia que os livre dos gatunos c mal-
feitores que lanlo abundam no arrabalde que
compreheiule aquellas ruas.

Mandando S. Ex. que alli haja ronda de po-
licia durante a noite, se poderá conseguir o li.n
desejado; mas, so aquella localidade já c ron-
dada pela patrulha, esta donno ou é pouco vigi-
laute.

er ii
Foram reformados

primeira narte do § 1.» do art. qlei n.^ b48de 18 de Agosto de i852, ocapitão Aristides Floriano Vero e o2." tenente Marciano Bernardo da Silva,aggrepdos. este d arma de artilharia eaquelle d dc infantaria, visto soffrercm
moléstias incuráveis, que os tornam
incapazes de continuar no serviço doexercito.

Por portaria de 17 do corrente, con-
cedeu-se ao capitão do corpo de estado
maior de 2.' classe, Cândido Joaquim
da Silva a exoneração, que pediu, dologar dcescriptura rio da 3.» secção darepartição de quartd-mestre general.

Por portarias de 18 do corrente,
concedeu-se a João José Pereira de
Aguiar a exoneração, que pediíi, dologar de professor de primeiras lettras
dá companhia de aprendizes artífices
do arsenal de guerra da corte, c no-
meou-se para o dito logar Francisco dc
Paula Mascarenhas.

Por portaria dc tq, prorogou-se por
quatro annos, a licença concedida ao
capitão reformado do exercito, Sebastião
Antonio Rodrigues Braga para residir
onde lhe contier, dentro ou fóra do
Império.

Recebemos e agradecemos os ns. G e 7, cor-respondenlos aos'mezes dr. Junho c Julho, da« Revista Spirita » da Sociedado AcadêmicaDous Clíristo b Caridade.

Ministério dn fazenda
Por decreto e titulo de iq do corrente

mez, foram nomeados:
_ O 3.° escripturado do thesouro na-

cional, Mariano Antonio Dias, para ologar de 2." escripturario do mesmo the-
souro e para aquelle logar o praticanteRodolpho da Costa Tinoco.

Conccdeu-se ao 2.° escripturario da
alfândega do Rio dc Janeiro, Francisco

I eixeira da Rocha, dous mezes de li-
cenç.1 com vencimento na fôrma da
lei, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Aprcentou-sc hontem, o alferes do
3." batalhão de infantaria Joaquim R.

ja 
Rocha Moreira,chegado ante-hontem

10 Sul, com destino a escola dc tiro
de Campo Grande.

1.1

d
ao

Ministério da Justloa
P

Apresentaram-se nnte-hontem vindos
da província do Rio Grande do Sul, os
seguintes officiaes:

Alferes do 18.* batalhão de infan-
taria Daniel da Silva Oliveira, alferes
do 17 de infantaria Lourenço da Silva
Barros, commandando uma escolta de
18 praças do mesmo batalhão, que veiu
acompanhando 14 presos sentenciados
de diversos corpos.

Foram desligados dos corpos a que
se achavam addidos alim de seguirem
outro destino, os alferes Cyro Primo de
Seixas, Carlos Alberto Cámisío, João
Pereira dc Oliveira e Joaquim Pereira
de Oliveira.

or portaria de 22 do corrente pro-rogou-se pur 6 mezes, com o ordenado
que lhe competir na fôrma do art. 2.0
§ i> dò decreto n. ('.857 dc 9 dc Março
de 187.8, a licença concedida"ao juiz dc
direito da comarca de Bragança na pro-vincia do Pará, bacharel João Alves
Pitomba, para tratar de sua saude.

Hoje termina a publicação da res-
posta dada á commissão parlamentar
pelo Sr. Miguel de Pino ao quesito
sobre direitos de importação.

Seguir-se-ha a publicação da resposta
ao quesito sobre bancos.

Corro io
Amanhã :
Malas pelos seguintes paquetes :
Tagus para Bahia, Maceió, Pernam-

buco, Southampton e Antuérpia, re-
cebendo impressos até ás q horas da
minha, cartas ordinárias a'té ás 10c
objectos para registrar até ás 6 horas
da tarde de hoje.

Çervantes para os portos do Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas ordinárias até ás 8 1/2,
ou 9 com porte duplo c objectos pararegistrar ate ás (5 horas da tarde de
hoje.

COMMEKCIO
o ca inbio se conservouHontem

firme.

Os bancos nacionaes mantiveram até
a ultima hora a taxa de 21 3/4 d. sobre
Londres, sacando os bancos inglézes
a 22 d. sobre caixas matrizes.

O movimento de dia foi regular a
22 d. bancário, sobre caixa matriz,
22 1/8 c 22 1/4 d. papel particular.

O.s soberanos fecharam com vende-
dores a u$o5o, c com compradores a
10S900.

As apolies, acções e outros títulos
tiveram as seguintes cotações :
Acções do Banco do Brazil

» Villa Izabel. . . .
Associação Commercial. .
Apólices Geraes 6%. . .
Deb. Sorocabana L. 5o. .
Banco Predial. ......
m/m L. hyp. Banco Pre-
dial

2918000
2 5 0$ 000
iç)7$ooo

1 :oôo$ooo
90 %

i558ooo

78 %
CAFE

A existência é de 206.000 saccas.
Desde o principio do mez foram ven-

didas 151.020 saccas dc café cornos
seguintes destinos:

E do Jornal Amazonas o seguinte :
« Dos editaes da Alfândega de 12 de

Dezembro, 
publicados nos periódicosdesta capital, vê-se que, em virtude de

deliberação da junta da thesouraria de
fazenda, está o Sr. inspector da Al-
tandega instaurando os processos aos
negociantes, que vieram presos a bordo
do cruzador Soii^a Franco.

Veritica-se também dos mesmos edi-
taes que áquelles negociantes foram
todos presos na comarca do Solimõcs,
circulo das attribuições do adminis-
trador da mesa dc rendas de Taba-
tinga. »

Europa 
Estados-Unidos.
Cabo
Diversos portos.

49.102
9*5.167

2.100
4-651

Total 151.020
Entradas em saccas desde o i.°do

mez, MKIilO
Total

No corrente anno. . . 151.967
Ig. periodo de 1882. 172.642
Idem em 1881  207.657
Idem em 1880  qq.oiS

As cotações são as seguintes:

..uno
7.236
8.211
9.888
4.715

O soldado José Alves do Amaral,
vindo da província de S- Paulo como
desertor c ao qual se refere a ordem do
dia, de 18 do corrente, foi no mesmo
dia mandado apresentar ao quartel ge-neral de marinha, visto ter vindo com
este destino.

Ministério da agricultura
Por portaria dc 19 do corrente foi

nomeado o cidadão Francisco Xavier da
Cunha para o cargo de director da es-
cola pratica de agricultura da Ilha das
Flores, que é incumbido dc organisar,
ficando também encerregado de admi-
nistrar a hospedaria dc immigrantes
que tem de ser estabelecida na próximailha denominada •— Ananaz.

Ministério da Guerra
Por decretos de 19 do corrente :

' Conccdeu-se ao coronel de estado-
maior de artilharia, José Maria de Alen-

exoneração, que pediu, do
província de

castro a
commando das armas da
Mato Grosso

Foram nomeados:
_ Commandante das armas da provin-«a de Mato Grosso o brigadeiro barão

de Batovy.
Capellão-tenente do corpo ecclesias-

Jko do exercito o padre Maximiano das
Chagas Carvalho.

Foram transferidos, para a 4.1 com-
panhia do io.° batalhão de infantaria,

capitão do iS.° Antonio Ernesto

Amanhã terá logar na casa das au-
diencias do juizo de orphãos da 1 .* vara
da Corte a distribuição das cartas de
liberdade aos escravos que foram con-
tcmplados com a 3.* quota do fundo de
emancipação.

_ O actual Procurador doí Feitos soli-
citou para o acto a presença dc seu an-
tecessor o Sr. conselheiro Azevedo
Castro, funecionario a quem muito deve
o municipio pelos serviços prestados
durante o trabalho da classificação, e
conseguindo que a esforços seus os res-
pectivos senhores dos escravos dimi-
nuissem, em favor do fundo de eman-
cipação, os elevados preços pelos quaes
exigiam a alforria dos mesmos.

Esse trabalho deu em resultado o
facto de, relativamente, com uma pe-
quena quota libertar-se um avultado
numero de escravos.

Agora, oceorre-nos perguntar:
Haverá quem conteste os serviços

que para dcsapparccimento da escra-
vidão presta o fundo de emancipação ?

Antes os abolicionistas cuidassem cm
augmentar com subscripçÕesesse fundo,
auxiliando o governo. Seriam mais pru-
dentes e chegariam, sem estrepito, ao
mesmo fim mais cedo talvez do que
julgam.

Recebemos o 1." numero do corrente anno,
do jornal de modas a « Estação. »

Traz muitos figurinos, duas bonitas gravuras
— Julieta e Romeu — e Joanna d'Are. O texto
é enriquecido com trabalhos em prosa e em verso
de Machado de Assis, Joaquim Delphino e
outros.

Cota-se
Lavado..,
F. sup....
1." boa...
i.a
Regiil....
2.*'boa...
2.* ordin.
Capit
Escolha..

Por arroba Por kilo
48800—Õ8S00 32ii a 463
5$5oo—5$8oo 374 a 3q4
58ioo—5$2oo 347 a 354
4$5oo—4-^700 3oó a 320
38qoo—48200
3$3oo—3$6oo
28600—3$ooo
3$3oo— 3$óoo
i8qoo—28200

dirigido sua administração: não ha•egal-n.

^Pendo tTrcno comi o Brazil tem,
pôde e d-.-vc produzir o necessário paratod > s (ü consumo, e cs excidetítes para
a exportação e está po. turno indicado
para gozar os benéficos resultadas do
livre-cimbio em proveito de sua expor-
tação.

Nio ha pois defeza possível por mais
inteligente que seja o SÒplüsta que a
quizer sustentar cm favor da continua-
ção no Império, do regimen protector.

A Inglaterra te.ido que importar
todas as matérias primas para suas
importantes in.Iu-trias, só pe o livre-
cambio, tem attingiüo uo seu collosal
progresso.

Entretanto, as mitcrias primas do
Brazil, sem deixar resultado; reaes ao
produetor, nem distribuir a riqueza no
paiz são expedidas aos mercados indus-
triaes estrangeires para voltar manu-
facturadas, sobrecarregando ao consu-
híidòi' com as despezas e fretes conse-
guintes, os elevados álvcltosprotectores
dc import ição, e os lucros e commissões
dos fabricantes e intermediários estran-
geiros!

A_ conseqüência a tirar destas con-
clusões não é muito lisongeira para os
icsporisavcis dc semelhante abei ração.

Sempre é tempo de remediar o mal
c^ o commettirhcnto actual da digna
Commissão Parlamentar de Inquérito
pôde indicar a devida solução: paracomeçar a implantar o systema do livre-
cambio, . ó.le servir de ponte o parecerrelativo ao quesito:

X
« O que mais convém: uma

tarifa geral uniforme, firmada porlei, ou tarifas convcncionncs esta-
belecidas segundo cstipulações de
tratados internacionaes?

« Estabelecida a tarifa geral.
quaes as concessões que por 

"meio

dc trata Ios, convém obter em bem
dc nosso commercio c industria ?

20? a 285
224 a 245
177 a 204

224 a 245
120 a i5o

VAPORES ESPERADOS

Rio da Pra'a, Europa 2 3
Londres e Antuérpia, Ptolomr. 24
Santos, Petropolts  . 2 5

VAPORES A SAHIR
Rio Grande (Paranaguá e Santa

Catharina,) Çervantes (meio-dia) 2 3
Southampton (Bah., Maceió, Pcrn.

c Lisb.) 'Tagus 24

Marselha (Gênova e Nápoles), Eu-
rapa 24

Nova-York, Mayumba (10 horas). 2 5
Portos do Sul, Rio de Janeiro

(10 horas) 25
Nova-York, Donati 23
Santos, 5. José (10 horas) .... 25
Hamburgo (Bahia e Lisb.), Petro- 25
polis 27

SECÇÃO ESPECIAL
Oommissão Parlamentar do

Inquérito
/.a Secção

TARIFA
PARECER

(Continuação do n. g)
Vil

Nas condições naturaes expostas, não
ha paiz nenhum superior ao Brazil;
o phenomeno que dasse de seu deli-
nbamento, c»tá nos homens que tem

Sou de parecer:
Que, como med ida temporária, cate

ter combinado o systema de impostos
que deve substituirão actual regimen :

O que mais convém, é negociar bons
tratados internacionaes dc commercio.

Pur elles o Brazil poderá obter im-
portantes reducçòes nos direitos dc sua
producção nos mercados do estrangeiro:
bem se vê, que ha de ser pela troca ou
reciprocidade que o Brazil também ha
de reduzir o.s direitos de importação
para as mercadorias e produetos das
nações com quem ajustar o tratado.

Será um passo avante, mais ou menos
limitado, porém certo, em favor do
livre-cambio.

As condições geraes dc um bom tra-
tado de commercio podem reduzir-sc
a tres :

i." Por tempo limitado.
2." Contendo a cluusula de nação a

mais favorecida.
3." Que haja compensação entre as

vantagens reciprocamente estipuladas.
As condições econômicas e indus-

triaes do paiz podem c devem modili-
car-se, pelo que o prazo do tratado deve
ser mais ou menos limitado pelo cal-
culado necessário para a evolução que
se pretende.

A' segunda condição é necessária para
guardar o devido equilíbrio da concur-
rencia entre todas as nições que poste-
riormente ao tratado feito possam obter
condições mais favoráveis.

A terceira cláusula c muito impor-
tante,, para evitar duvidas na interpre-
tação da execução do tratado ; deve cons-
tatar qual a reciprocidade, especificando
também sobre que gêneros, c produetos:
si o Brazil desgraçadamente hoje, não
tem grandes industrias e só seprcoecupa
do café para obter a reducção de direi-
tos nos mercados consumidores este
erro econômico cujas fatacs consequen-
cias fazem-se sentir presentemente, não
devendo perdurar, deve ter-se em conta
nos respectivos tratados, para que a
reciprocidade comprehenda todos os
produetos e industrias a que o Brazil
está chamado a exportar.

Terminando o meu Parecer sobre
A Tarifa citarei o que a respeito do
systema do livre-cambio diz Mr. Al-
fred Jourdan sobre suas conseqüências
com relação ao Estado, na sua impor-
tante e laureada obra Du rale de VEtat
dans Vordrc economique:

« A conseqüência rigorosa (do
livre-cambio) diz; é que o Estado
não têm mais a intervir nas per-
mutas internacionaes nem nas in-
ternas, senão para velar, dc uma
maneira geral, pela segurança dos

pellido, e dar dc tempo em tempo
um passo avante. »

Acrescenta:
« Pôde tolerar-se a protecção ;

porém não deve ensinar-se senão o
livre-cambio. »

A digna Commissão Parlamentar dc
Inquérito, terá na devida conta que a
França tem implantada —a grande iu-
dustria, - pélò que, produzindo o ne-
cessario para seu consumo e expor-
tando muito, o regimen protector, não
prejudica seu .consumidor.; que aliás
necessita do livre cambio para obter
da Inglaterra a livre entrada de seus
vinhos, como também favorecer sua
exportação geral ius direitos dc impor-
tação, nos outros mercadas estran-
geiros.

_ Achando-sc a Fiança na condições
citadas, não podem extranhar os enten-
didos, que Mr. Jourdan diga referin-
do-se ao seu paiz, que pôde tolerar-se
a protecção.

Porém, como o Brazil tem que im-
portar quasi a totalidade de seu con-
sumo, a protecção converte-se em
Hagcllo para seus habitantes; além.
dos altos direitos dc importação queseus produetos soffrem no estrangeiro
como represália dc sua tarifa adua-
neira ; e por todo o exposto nào pôdetolerar-se no Império o actual regimen
de impostos.

Rio de Janeiro 3o de Dezembro de
18S2

Miguel de Pixo.

VARIEDADE
Leão Cambotta

Como

negociantes. »
Referindo-se á França termina seu

interessante capitulo XIII sobre o livre-
cambio, aconselhando:

« Não retroceder, não voltar a
andar comas muletas <jue tem re-

c sabido o accidehte de queGambetta ioi victima, provocou uma
multidão dc commcntarios segundo os
quaes nem a imprudência nem mesmo
o acaso tiveram parte no acontecimento
bis que hojeb jornal Je M. Wilson', a
Petite Erance, adopta esta hypothese
c chega até a affirmar-lbe a éxactidãó.

A Patfic citando a correspondência
parisiense dirigida á Petite Erance
resume-a do modo seguinte *

O ex-primeiro ministro foi ferido poruma pessoa que veiu a sua casa pelasseis horas da tarde, e não ás onze da
manhã como erradamente afirmaram.

\ iva d.scussão travou se entre M.
Gambetta e a pessoa que o visitava.
Como o dono da casa parecesse não
querer conformar-se com a opinião de
seu interlocutor ou antes de sua inter-
locutora. esta tirou bruscamente da
algibeiraum revolver armando o ga-tilho.

M. Gambetta, que viu o movimento,
precipitou-se logo sobre a arma que o
ameaçava. Agarrou-a com a mão di-
reita, mas como o gatilho estava levan-
tado, o tiro partiu e a bala atravessou a
palma da mão dc M. Gambetta, res-
vaiou pelo polegar e veiu sahir no meio
do ante-braço, a igual distancia do co-
tovcllo e do pulso.

Tudo isso foi obra de um momento.
E' preciso que se saiba que declina-

mos de toda a responsabilidade desta
narração. Si a mencionamos, á única-
mente porque apparecc em um jornal
directamente inspirado por M. Wilson
c porque a posição politica de M. Wil-
son dá ao conto que appareeeu em seu
jornal uma importância que em outra
qualquer parte não teria.

Adolehe Racot.

(Paris au jour le jour. Do Figaro.)

M. Wilson; dono da Petite Erance
de onde o Figaro extrahiu a noticia, c
o genro do presidente Grcvy.

SECÇÃO PARA TODOS
Oarta a !s, M. o Imperador

Senhor

O abuso da liberdade da imprensa
no reinado dc vosso Augusto Pac, deu
fruetos desastrozos; hoje, c mais tarde,
a continuação desse abuso está sendo
e será uma provocação a todos os bra-
zildros que amam o seu paiz, as suas
instituições c ao seu Soberano.

Consenti, senhor, avivar a vossa
memória, transcrevendo aqui um pe-riodo da falia do throno com que foi
aberta a sessão da assembléa geral legis-
lativa dc 3 de Maio de i83o.

« Vigilante e empenhado em manter
a boa ordem, é do meu mais rigoroso
dever lembrar-vos a necessidade de re-
primir por meios legaes o abuso que
continua a fazer-se da liberdade da im-
prensa em todo o Império. Similhahte
abuso ameaça grandes males; á assem-
bl&/ci}tnpre evital-os. »



IV DIÁRIO DO BRAZIL

AMU1CI0S
para Iodas as classes da sociedade brazi-

leira c o commercio estrangeiro lerem

A REVUE COMMERGiÁLE
FINANCIEM' ET MAltlTIME

tratando exclusivamente tle matérias counncr-
ciaes, é um jornal qne pertence a todos os
negociantes que necessitavam ate hoje pedir ou
fornecer informações a seus correspondentes.
A redacção da Revue nào e, pois, senão um
empregado encarregado da estatística do serviço
de todos. As informações que alli se colhem, nâo
podem ser nem discnlitlas nem contestadas, «j
que emanam das diversas repartições publicas do
Império. Os assignantes não podem duvidar da
lealdade dc um órgão completamente imparcial
e que nào sc torna o éco de aspirações parti-
ciliares.

A llçvue satisfaz ainda a necessidade que havia
de pi-'*¦'•-, • :¦• elementos para a historia e desen-
volyin àiito da riqueza publica denlro c fofa do
Brazil, 1'.iva que esla missão seja eonscieneiosa-
mente ]-;eiiiliida, é a Revue escripta em Francez
convèiíejoiaálo universalmente adoptadoem todas
as operações de interesse internacional.

A eollecção da Reviu; fórma e formará a os-
talistica a mais completa e a mais exacta sobre
o commercio, industria, finanças, etc. do lm-
perio do llrazil,

ASSIGNATURA POR UM ANNO

Rio de Janeiro  IgOOO
Províncias  8S000
Paizes da União Postal  20 fr.

A redacção publica mais uma 2a edição cm
papel de seda, à qual tem direito cada novo
assignanle pelo preço annual dc offüüO.

Cartas-CAIXA W CORREIO N. 191 ou

74 RUA DO OUVIDOR 74
«IO DE JANI5IUO

C. VALBNDRÜ
Professor de: Francez, Calli-

graphia, Geographia, Geometria
e Escripturação Mercantil; é en-
contrado á rua de Luiz dc Ca-
mões,90. Também encarrega-se
de levantar plantas etc.

OLEO DE COLZA
PAU A

LAMPEÕES E LAMPARINAS

"Nào so apuga durante a noite, nom

eximiu múo cliciro

VENDE-SE NA DROGARIA

DE

l k*V#

2 RUAÜaCàNDELÀRla 2
jRio do Janeiro

ESTABELECIMENTO HORTICULO

Rua flo Senador Naico
E

TBIXEiriA JUINIOR

(villa ISABEL)

Encarrega-se de apromptar en-
commendas tanto para o interior
como para fora do império. Neste
e st ab e lecimento apromptam-se
bouquetscom perfeição e vendem-
se flores de todasas qualidades.

deposito a'

Ttua Soto ilo Sotomijro n SO"?

SYSTEMA FRANCEZ
SO DEZ POR CENTO DE LUCRO!

12,1000, 148800, 18S900!

calças e colletes de brim de linho branco, liso

ou de fantasia, sob medida

448700 c 40§8001

paletot sobre, croisé ou fraque, calça c collcte

de panno fino, diagonal, clieviot ou casinaira de

còr, feito sob medida.

A' COROA DA UNIÃO
RUADOHOSPICIO 180 A

Esquina da da Conceição

Precisa-se de bons vendedores para o
Diário do Brazil. Paga-se bem.

\

NI
H
ü

ROGARIA HELLOT
53. rua da Assembléa, 58

Vrwlnctn-i L*ítlinlõoÁ, riíftrmnccutlcoa
e njrglçnlcon, rorfnnifirln-*, etc.

QUALIDADES OAriANTIDAS
erwoRES.
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ERVOSO^Q
>.'.'.-" 'Al s^y J

ROPE ANTI-N
do Doutor SAINT-DENYS

Preparado por H. MAYAUD, Phai*maceutico
MEM11H0 DA AG.\1)!'MI.\ NACIONAL INDUSllllAI.. DA COMMISSÃO DH HVIUHNIK

B DB SAI.IjniUUADl* DA GIDADK DE PAUIS, DA SOCIUDADK PUÜl *KC rOHA DA INl-WNCIA, KTG.

Medicamento novo. activo, agradável c que nunca produz dores do estômago.
O Xarope Anti-Nervoso do Dr Saint-Denys é hoje. graças as numerosas curas

obtidas nos hospitaes de 1'aris e da provincia, o qae mais se enipivga o com mais efíi-
cacia no-tratamento das áffuççOcs que; tendo seu ponto só partida no sy.sleina nervoso,
reagem diurna maneira terrível sobre a organisaçáo :
EPILEPSIA,
HYSTERIA,
ESPASMOS,
CONVULSÕES,

HYPOCUNDRIA,
VAPORES,
INSOMNIAS,
NEVRALGIAS,

TOSSE CONVULSA,
ENXAQUECAS,
PHTHISICA,
FEBRE.

TREMORES SENÍS,
RHEUMATISMO,
ASTHMA,
TOSSE,

Os Coníeitos do D«- Saint-Denys, simultaneamente empregados com o Xarope,
podem ser considerados como complemento do tratamento das doenças nervosas. São
geralmente receitados em todas as doenças graves dos nervos.

Agente no Brasil : A. MEYER, 33, rua Nova-do-Ouvidor, Rio-de-Janeiro.

GELO E FRUGT
CASA ESPFCIAL DE

Bernardino F$mira í$ -Oosta $ Som
4 Rua 1.° dc Marco 4

ESTABELECIMENTO M PRAIA DO FLAMENGO
NO FIM DAS RUAS

30 «to u^ooo
lavagem c conscrvaçàoj da roupa (mensal). ... um

_ O proprietário deste importante estabelecimento, o primeiro destacapital, tem empregado todos os esforços par.i ò seu desenvolvimento, otíc-ícccndo ao publico todos as commodid.ides prCcisasjaldm da superioridade dolocal. ii

velou™ i'0'1t¦¦a=TT*JTy.1^T~^^l .r.,r...s-..~*-^*,r~r.*,.

Ch. FAY

O rue ile Ia I»«ix

PARIS

iüii
IMPALPAYEL, ADIIEPtENTE B 1NYISIYEI

na Drogaria

Sulislituindo com vaiitngom o pó dc arroz c outras
preparações.

Basla uma leve applicaçáo para dar ft pelloa frescura e o ayelludadp da mocidade.
•r) francos caixa completa còiia borla.
'A — sem borla.

Deposito nas principaes prefumarias

HEILOT. Ilua da Assembléa n. 58

ress "iS95a «A 'O. s£zà JSl JL áSL -^^

Questão Econômica
Projecto de empréstimo externo e

reorganisaçáo do credito geral.
POR

MIGUEL DE PINO
1 volume de mais de 80 paginas e varias tabellas.
Preço 1/iOOO.

A' venda nas livrarias de Laemmerte Garnier,
rua do Ouvidor.

FABRICA FRANCEZA DE FLORES

f^m flifeíS
'IÜ

7Yj LORES PARA GHAPÉ.QS E CESTAS PARA SALÕES

Grinaldas, Flores pari casamento, Giiarnieões para
bailes, Ramallieles para hptisados, Bouqucts e Flores para igrejas

c Cordões para a
•Eíicurrcga-so do roproduzir quuosquor floros ou folUagom o

pnrusltas sobro o natural

SEM COMPETIDOR EM PREÇOS

sue êú Qmíâúr 94©

do Doutor SAINT-DENYSW
. Preparado por H. IÂTÀUD, Pliarmaceutico

fine UeUet; 38, ü í»m*/ji
Membrc da Academia Nacional Industrial, Ua Coibtiils»*-. > do Hvclouloe de Salubridade Ua Cidade do Paris, da SÒciotlado Pròtòctoia d.i liinÚiela, etc'., etc.

'***^H,VV

MEDICAMENTO NOVO, ACTIVO, AGRADÁVEL E QUE NUNCA PRODUZ DORES ÜE ESV0MAG0

O Xarope Anti-Ne*rvoso do D*-* Saint-DenjrS é íiòio. gráoãs as numerosasenras ohtuTas nos Hospitaes de .Pária e tia provincia, o qúcMalS sVem ,e™-5?om
ti «ml 

CaCia n° traUu110»10 di>s filleccões que, ten.lo seu ponto se partida nosystema nervoso, reagem d'uma maneira terrivel sobra a oi-anisaçaò :

EPILEPSIA,
HYSTERIA,
ESPASMOS,
CONVULSÕES,
HYPOCUNDRIA,

Os Gonfeitos do Dr
Xarope, podem ser consi
nervosas. íáão geralmente

VAPORES,
INSOMNIAS,
NEVRALGIAS,
TREMORES SENÍS,
RHEUMATISMO,
ASTHMA,

TOSSE,
TOSSE CONVULSA,
ENXAQUECAS,
PHTHISICA,
FEBRE.

Saint-Denys, simultaneamente empregados eom oderado3 como complemento do tratamento das doenças
receitados em todas« doenças graves dos nsrvoe,

/ vixnn \
lll- 1)1 cr. S TI VO DE

CIIASSAING
COM

ropslrm o diustaso

Agentes naturaes e indispensáveis

DIGESTÃO

15 annos tle suecosso

Contra as digestões dilllceis ou in.
completas, moléstias dc estômago, dys-
pepsia, gastralgias, perda dc appetitè
c dc forças, magreza, cònsumpção
convalescencias lentas, vômitos, etc. '

Paris, Ayciius Yicloria, n. G
E cm todas as principaes phármacias.

yENDE-SE 4 toros de márapinima
\ com 9 1/2 palmos dc comprimento

e 1 1/2 de circümfercncia, .vindos da
fronteira do Rio Branco, Am izonas. a
mais importante madeira dc um mar-
chetado cxplendido ; por obséquio no
Largo dá Sc n. 12, taverna.

U¥W ôlíllf S
000 rs. o kilo

NA

FABRICA A VAl>OIl

25 Rua da Prainlia 25
E N03SEGUINTE S DEPÍ^ITOS

Rua do Carmo 4q.Rua da Canstituiçãò 1 C.
Rua do Sabão i'3g.
Rua do Gittcte 69.
Rua do Marquez de Abrantcs 92.Rua do Conde d'Eu 120 F.
Rua de S. Clemente.
Rua dos Ourives 2.
Rua de S. Pedro 140.
Rua do Rosário 138 B.
Largo da Sc q C.
Largo de S. Erancisco 18.
Largo das Neves 10.
Largo da Carioca 3.
Campo da Acclamnçáo 121.
Praia dc Botafogo, 104
Rua de S. Luiz Gonzaga.
Rua da Quitanda 4S.Rua da Providencia 60.
Rua do Cabido 3.

ACULISTA FABRICANTE.-Car-Vi.os rAvares oi- Mattos—Rua nos
Ourives n. 5o.—Especialidade de ocu-los, binóculos, pince-nez de todas as
qualidades e vidros para todas as vistas,todas as idades c para todas as moléstiasde olhos. Fabrica c concerta cm suasbem montadas officinas, óculos, pince-nez, binóculos e tudo que diz respeitooa seu ramo de negocio, com presteza,
perfeição e modicidade de preços.

A' FAVORITA
120 A Rua da Quitanda 120 A

E
30 Visconde do lniiaumu 30

J. F. Costa Hibeiro tem bom c variado sor-
tiinento tle instrumentos de musica para banda
o orcbeslra, cordas e palbelas para os mesmos,
óculos, pince-nez, óculos tle alcance e binóculos
para t. dos os preços, estojos completos para a
applicaçáo do permaiigaiiato de potassa contra
a mordedüra das cobras, navalhas, tesouras,
canivetes tle Rodgers, caixas de musica, realejos,
liai-moniums, liarnio-flules, redomas, imagens,
oratórios, fundas, niamadeiras e muitos ouiros
artigos que se vendem por preços que satisfazem
ao mais exigente comprador.

AU TfiOGABERO
I.BAXDE LIQUIDAÇÃO DE PIM DE ANNO !

Vestidos depercaline,guarnecidos, 15S00O.
Ditis de setineta franceza, 30§(JÒ0i
Ditos dc linho com bordados tle cores, 35$.
Ditos do eacheinire preta, guarnecidos com

setim e franjas, 40# e GOSOOO.
Esplendido sortimento tle costumes francezes

dc seda e tooidos tia mais alta novidade, feitos
em Paris.

Grande diversidade tle [costumes francezos
para meninos de 2 a 1*1 aunos.

Yeslidinlios para crianças a 15000.

Oflioina de costura.

AU T11QCADER0

24UHGOPO ROCIO U


